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 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 29/08/2020  

Seção: Colunas 

Autor: Renato Carvalho 

Título: Saída da Petrobrás da BR Distribuidora é positiva, mas há ressalvas 

Broadcast: De olho nas ações 

A saída definitiva da Petrobrás do capital da BR Distribuidora é positiva para as 
duas companhias, segundo analistas do mercado financeiro. Esta semana, a 
petroleira disse que venderá, via Bolsa, os 37,5% que ainda detém da 
distribuidora de combustível. Mesmo com algumas ressalvas, especialmente 
pela pressão de curto prazo na ação da BR, eles dizem ser um movimento 
importante porque confirma a intenção da Petrobrás de diminuir seu 
endividamento e se concentrar em exploração e produção de petróleo. 

Para a BR, tira de vez as amarras de uma participação do governo em suas 
decisões. “A saída da Petrobrás do segmento de distribuição deve beneficiar 
seus indicadores de alavancagem no curto prazo”, afirma Daniel Cobucci, 
analista do Banco do Brasil Investimentos (BB-BI). No entanto, ele faz algumas 
ressalvas sobre a operação. “No longo prazo, a saída do segmento concentra 
ainda mais o portfólio da Petrobrás nas dinâmicas de exploração e produção, 
sujeitas à volatilidade do petróleo.” 

Para a BR, Cobucci projeta poucas mudanças, além da tendência de queda das 
ações no curto prazo, já que a Petrobrás pretende vender sua participação por 
meio de uma oferta pública de papéis. Após o anúncio, as ações da BR 
chegaram a cair 3,27% na quinta, mas ontem já haviam superado as perdas, 
fechando o dia em alta de 4,52%. “A alienação do controle feita pela Petrobrás 
em 2019 já permitiu a implementação de estratégias mais adequadas ao 
contexto de uma empresa que passou a ser privada”, afirma. 

Para o analista do Daycoval Investimentos, Enrico Cozzolino, a Petrobrás foi 
coerente ao fazer o movimento, que melhora a estrutura de alocação de capital. 
De acordo com ele, porém, a estatal foi em sentido contrário ao dos pares 
internacionais. “Muitas vezes, a empresa pode perder agilidade e eficiência em 
virtude do tamanho”, diz ele. “A direção no longo prazo foi acertada, ainda que 
a Petrobrás abra mão de parte importante da receita com combustíveis, que 
tem maior valor agregado frente ao do petróleo cru. Mas assim ela consegue 
focar na exploração e isso pode gerar ganhos.” 

Alvaro Bandeira, sócio e economista- chefe do banco digital Modalmais, 
também afirma que a saída do segmento de distribuição é incomum entre as 
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petrolíferas globais. Ele entende, no entanto, que a Petrobrás precisa diminuir 
sua alavancagem e, para isso, é necessário vender os ativos mais rentáveis. No 
caso da BR, a empresa “precisará se provar” na condição de empresa privada, 
inclusive recuperando mercados perdidos. Em relação às carteiras 
recomendadas para a próxima semana, a Guide Investimentos fez três 
mudanças em sua lista, com as saídas de B3 ON, Cemig PN e Vale ON para as 
entradas de CSN ON, Itaú Unibanco PN e Petrobras PN. 

A XP Investimentos também trocou três ativos em sua lista, retirando Cemig PN, 
MRV ON e Via Varejo ON para as entradas de CCR ON, Lojas Americanas PN e M. 
Dias Branco ON. A MyCap fez duas mudanças, trocando B3 ON e Banco Inter PN 
por Cyrela ON e PetroRio ON. O Daycoval trocou Itaúsa PN por Banco do Brasil 
ON. A Mirae Asset fez uma alteração, com a saída de Randon PN para a entrada 
de Banco Inter Unit. Por fim, a Terra Investimentos retirou da sua carteira BR 
Distribuidora ON para a entrada de MRV ON. 

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 29/08/2020  

Seção: Metrópole 

Autor: Giovana Girardi  

Título: Ação verde reduz mudança climática 

A adoção de medidas sustentáveis na retomada econômica pós-pandemia pode 
evitar metade do aquecimento global previsto até 2050 

No auge da pandemia de covid- 19, um meme das redes sociais fazia um alerta 
de que os trágicos impactos do coronavírus são só a primeira onda a nos atingir. 
Na ilustração, logo atrás vinha uma segunda onda maior, da recessão, e depois 
dela, uma maior ainda, das mudanças climáticas. Não era uma brincadeira. 
Cientistas afirmam que os danos da pandemia e da crise econômica são só uma 
fração do que se pode esperar das mudanças climáticas que já estão em curso – 
essa sim considerada a mãe de todas as crises. Mas se há alguma boa notícia 
nesse cenário tão catastrófico é que as três crises podem ser enfrentadas de 
modo interligado. Se é preciso recuperar economias, que isso seja feito de 
modo a tornar as sociedades mais resilientes à mudança do clima, o que de 
quebra pode torná-las também mais preparadas para eventuais novas 
pandemias.  

Não é à toa que as mudanças climáticas são o principal motor por trás do 
movimento de retomada verde em todo mundo. O conceito prevê que os 
necessários novos investimentos sejam direcionados para setores que dialogam 
com as políticas de combate ao aquecimento global e para empreendimentos 
sustentáveis com baixo impacto socioambiental. Um estudo publicado no início 
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do mês na revista Nature Climate Change – que analisou como a paralisação da 
economia por causa das políticas de quarentena reduziu temporariamente as 
emissões globais de gases de efeito e de poluentes –, projetou que incluir 
medidas de políticas climáticas como parte da recuperação econômica pode 
trazer resultados mais permanentes e de fato desacelerar o aquecimento do 
planeta.  

O trabalho, liderado por pesquisadores da Universidade de Leeds, no Reino 
Unido, comparou um cenário em que a recuperação econômica seja feita com 
base nos mesmos níveis atuais de investimento em combustíveis fósseis com 
outro em que haja fortes estímulos verdes e redução de carbono. No primeiro, 
estima o grupo, o aquecimento médio do planeta provavelmente vai exceder 
1,5°C já em 2050, na comparação com a temperatura pré-Revolução Industrial. 
No segundo, seria possível evitar um aquecimento de 0,3°C até aquele ano. 
Como o planeta já está cerca de 1°C mais quente, os cientistas indicam que há 
um potencial de reduzir pela metade o nível de aquecimento nos próximos 30 
anos.  

“As escolhas feitas agora podem nos dar uma grande chance de evitar esse 
aquecimento adicional. Isso pode significar a diferença entre o sucesso e o 
fracasso quando se trata de evitar mudanças climáticas perigosas”, afirmou 
Piers Forster, principal autor do trabalho. Não deixar o aquecimento do planeta 
superar 1,5°C é um marco dos esforços mundiais de combater as mudanças 
climáticas. Mas o plano é segurar esse aumento da temperatura até o fim do 
século, conforme estabelecido no Acordo de Paris. Um estudo publicado em 
meados de agosto pelo WRI Brasil calculou que adotar princípios de retomada 
verde em infraestrutura, inovação industrial e no agronegócio podem reduzir 
42% das emissões de gases de efeito estufa do Brasil até 2025, na comparação 
com 2005.  

E ainda criar 2 milhões de empregos, além de acrescentar R$ 2,8 trilhões ao PIB. 
Essa redução de emissões é mais até do que o País prometeu fazer no Acordo 
de Paris, que é cortar as emissões em 37% até 2025. Para chegar a isso, indica o 
estudo “Uma Nova Economia para uma Nova Era”, é preciso avançar na 
implementação de veículos elétricos ou híbridos, ter maior eficiência do setor 
de construção, mais energias renováveis e uso de materiais de baixo carbono e 
uma agropecuária de maior produtividade. Além de também investir em 
restauração florestal e reduzir as pressões de desmatamento ilegal.  

Metas positivas. Um grupo de pesquisadores ligados ao Instituto ClimaInfo, ao 
Observatório do Clima e ao GT Infraestrutura analisou como algumas das metas 
que o País assumiu pelo Acordo de Paris, assim como outras ações relacionadas 
com uma retomada verde inclusiva, podem ser uma resposta à crise econômica 
legada pela pandemia e à crise climática. O trabalho – que será lançado em um 
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webinar na próxima quinta-feira e foi passado com exclusividade ao Estadão –, 
indica que restaurar 12 milhões de hectares de florestas até 2030 (uma das 
metas) criaria 250 mil postos de trabalho. Também são boas fontes de emprego 
as metas de aumentar a eficiência energética e a presença de fonte solar na 
matriz energética.  

“Alcançar 10% de ganhos de eficiência energética no setor elétrico até 2030 
exige um investimento anual da ordem de R$12 bilhões até 2030 que, por sua 
vez, geram 408 mil empregos nos próximos dez anos”, aponta o grupo. Ainda 
em energia, eles citam um cálculo da Absolar, que representa o setor de fonte 
fotovoltaica no Brasil. A entidade calcula que a cada megawatt de energia solar 
instalado no Brasil são criados 30 empregos, ante 2,6 empregos de grandes 
hidrelétricas, como Belo Monte, e menos de 1 emprego em termoelétricas a 
gás. Empregos verdes também tendem a ser mais bem remunerados.  

Outra possibilidade nesse setor é instalar placas solares em residências. Além de 
ser uma fonte mais limpa, o grupo calcula que investir R$ 1,05 milhão ao longo 
de três meses em energia solar distribuída permite instalar sistemas 
fotovoltaicos completos em mais de 260 mil residências de baixa renda, criando 
6.300 empregos no curto prazo. “Priorizar investimentos em alguns setores-
chave cria empregos, crescimento econômico e melhora da qualidade de vida 
da população, além de reduzir as emissões dos gases responsáveis pela crise 
climática”, escrevem os autores.  

Eles indicam ações que podem começar a ser implementadas no curto prazo e 
afetem a maioria. A proposta, explica Shigueo Watanabe Jr., pesquisador do 
ClimaInfo, é que os recursos públicos que já estão sendo liberados para 
recuperar a economia e empregos não sejam direcionados apenas para algumas 
empresas e setores. “Em vez de dar dinheiro para salvar atividades econômicas 
que nos trouxeram à atual situação, a ideia é poder salvar as pessoas e ainda ter 
benefício climático”, afirma o coordenador do trabalho. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 29/08/2020  

Seção: Colunas 

Autor: Mariana Barbosa e Rennan Setti 

Título: Enquanto prepara IPO, Aeris se capitaliza no BNDES 

Capital 

Enquanto prepara um IPO bilionário na Bolsa, a maior fabricante brasileira de 
pás para geração de energia eólica está reforçando seu capital com 
financiamentos do BNDES. O banco de fomento acaba de aprovar um 
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empréstimo de R$ 37,5 milhões para a Aeris. O valor, liberado por meio da linha 
Finame Direto, será destinado à aquisição de equipamentos nacionais para 
produção de pás eólicas encomendadas até 2022. 

Em junho, a companhia cearense já havia obtido R$ 105 milhões em uma linha 
de financiamento às exportações do BNDES. A fabricante tem entre seus 
clientes companhias como as dinamarquesas Vestas e Nordex e a americana 
General Eletric Renewable Energy. No Brasil, a Aeris fornece para a catarinense 
WEG. 

No fim do ano passado, a Aeris já tinha levantado R$ 103 milhões junto a outra 
instituição de fomento, o Banco do Nordeste. Os empréstimos dão a dimensão 
do volume de capital consumido pela operação da fabricante, que tem 
ambições internacionais e cujas receitas brutas ultrapassaram R$ 800 milhões 
no primeiro semestre do ano. 

Por isso, a companhia planeja concretizar em outubro uma oferta de ações na 
Bolsa 
para levantar R$ 1,5 bilhão junto a investidores. A oferta terá o BTG Pactual 
como coordenador-líder. Fundada há dez anos, a Aeris tem como maior sócio 
Alexandre Funari Negrão, que vendeu a Medley para a Sanofi por R$ 1,5 bilhão 
em 2009. Ele tem 70% da fabricante. Seu filho, Alexandre Sarnes Negrão —
marido da atriz Marina Ruy Barbosa —tem cerca de 5%. 

Nos últimos anos, o BNDES vem aumentando a liberação de crédito para 
projetos de energia limpa. Até hoje, o banco já financiou 109 complexos eólicos, 
somando R$ 42,9 bilhões. 
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CAPAS DE JORNAIS 
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